
cyan magenta  amarelo  preto

O Banco Central (BC) suspendeu cautelarmente do Pix três insti-
tuições financeiras suspeitas de ter recebido recursos desviados no
ataque cibernético contra a provedora de serviços tecnológicos C&M
Software. Foram desconectadas do sistema a Transfeera, a Soffy e a
Nuoro Pay.  O BC vai apurar se as três empresas têm relação com o
ataque, que desviou recursos de contas que os bancos mantêm como
reserva na autoridade monetária. A Empresa Brasil de Comunica-

ção (EBC) confirmou que pelo menos R$ 400 milhões foram desvia-
dos. Com duração máxima de 60 dias, a suspensão é prevista pelo Ar-
tigo 95-A da Resolução 30 do Banco Central, de outubro de 2020, que
regulamentou o Pix. Pela resolução, o BC pode “suspender cautelar-
mente, a qualquer tempo, a participação no Pix do participante cuja
conduta esteja colocando em risco o regular funcionamento do ar-
ranjo de pagamentos”. PÁGINA 2

BC suspende três instituições do Pix
ATAQUE CIBERNÉTICO

A queda no preço das commodities (bens
primários com cotação internacional) e o
crescimento da economia brasileira fizeram
o Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) revisar para
baixo a projeção de superávit comercial (ex-
portações menos importações) em 2025. A
estimativa caiu de US$ 70,2 bilhões para US$
50,4 bilhões.  A projeção é atualizada a cada
três meses. Caso se confirme, o superávit se-
rá 32% menor que o saldo positivo de US$
74,2 bilhões registrado em 2024. A estimativa
apresentada em abril não contemplava as
políticas tarifárias do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, nem as retaliações
da China, que impactam o comércio glo-
bal."A gente vê uma leve queda de exporta-
ções no primeiro semestre, motivadas por
preços menores. E o valor é sustentado por
volume. A demanda mundial vem se enfra-
quecendo, isso vem afetando o preço das
commodities”, disse o diretor do Departa-
mento de Estatísticas e Estudos de Comércio
Exterior do MDIC, Herlon Brandão (foto).
Brandão também explicou que o Brasil está
aproveitando o crescimento econômico para
importar mais, principalmente bens de capi-
tais, máquinas e equipamentos usados na
produção. “Por outro lado, a economia bra-
sileira continua crescendo, continua deman-
dando insumos e bens de capital importa-
dos, o que deve resultar nesse saldo comer-
cial de US$ 50 bilhões”, afirmou. PÁGINA 2

MDIC

IMPOSTO

Ministério revisa para baixo
projeção da balança comercial

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

AGU vai mostrar 
ao STF que decreto
do IOF é legal

O advogado-geral da União, Jorge Messias (foto), disse nesta
sexta-feira que o governo federal vai demonstrar ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que o decreto editado pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva para aumentar as alíquotas do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) está de acordo com a Constituição.
A manifestação de Messias ocorreu após o ministro Alexandre de
Moraes decidir levar o caso para conciliação e suspender o decre-
to de Lula e a deliberação da Câmara dos Deputados e do Senado
que derrubou o ato do presidente. O advogado-geral declarou que
reconhece a proposta de diálogo institucional promovida pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal. PÁGINA 5
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Investimentos
reforçam
segurança
energética

PETROBRAS

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse
nesta sexta-feira que os investi-
mentos de mais de R$ 33 bi-
lhões anunciados pela Petro-
bras, nas áreas de refino e pe-
troquímica no estado do Rio de
Janeiro, vão reforçar a seguran-
ça energética do país, reduzir a
dependência de importações e
garantir o abastecimento com
menor impacto para a popula-
ção.  Silveira participou, ao lado
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, da cerimônia promovi-
da pela Petrobras para anunciar
os recursos, na Refinaria Duque
de Caxias (Reduc), no Rio de Ja-
neiro. “Podemos, queremos e
estamos ampliando o refino do
nosso petróleo aqui no Brasil.
Isso é segurança de suprimento
e soberania energética. PÁGINA 2

Denúncia
contra tenente
coronel é
aceita pelo TJ

IVAN BLAZ

A auditoria da Justiça Militar
do Tribunal de Justiça do Estado
do RJ aceitou a denúncia do Mi-
nistério Público contra o tenen-
te-coronel Ivan Blaz, ex-porta-
voz  da PM, acusado de violação
domicílio e constrangimento ile-
gal. Ao aceitar a denúncia, o ofi-
cial superior da PM passa a ser
formalmente processado pela
Justiça e passa à condição de réu
no processo judicial.  Em janeiro
deste ano, o oficial invadiu um
prédio na Rua Rui Barbosa, no
Flamengo, que segundo alegou,
seria para prender o traficante
Álvaro Malaquias Santa Rosa, o
Peixão, do Complexo de Israel,
na zona norte, que conforme de-
núncia anônima, supostamente
estaria no prédio”. Na época,
Blaz foi exonerado do cargo de
comandante do 2º batalhão.

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

14º Domingo
do Tempo

Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(04/07) 0,1718%
Poupança 
(04/07) 0,6727%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 579,30
EURO Comercial
Compra: 6,3490 Venda: 6,3496

EURO turismo 
Compra: 6,4464 Venda: 6,6264
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4208 -0,56%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4043 Venda: 5,4049
DÓLAR turismo
Compra: 5,4416 Venda: 5,6216

BRADESCO PN EJ N1 16,75 +2,38 +0,39

B3 ON EJ NM 14,62 +1,18 +0,17

BRASIL ON NM 22,30 +1,41 +0,31

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,19 +1,32 +0,12

COGNA ON ON NM 2,92 +2,46 +0,07

EMAE ON 150,02 +114,31 +80,02

ARMAC ON NM 3,680 +24,75 +0,730

DTCOM,DIRECTON 3,28 +17,14 +0,48

JOSAPAR ON 22,00 +9,40 +1,89

CEMEPE PN 4,00 +8,11 +0,30

SANTANENSE ON 2,61 −36,03 −1,47

CEEE,D ON 7,21 −18,99 −1,69

COELBA PNA 38,99 −15,22 −7,00

PDG REALT ON NM 0,24 −7,69 −0,02

COELCE ON 26,51 −6,65 −1,89

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,35% / 140.927,86 / 1.876,93 / Volume: 16.562.998.844 / Negócios: 3.062.752

Dow Jones 44.828,53 +0,77

S&P 500 6.279,35 +0,83

NASDAQ Composite 20.601,101 +1,02

Nasdaq 100 22.866,97 +0,99

Euronext 100 1.581,23 +0,25

CAC 40 7.754,55 +0,21
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Bolsa sobe 0,24% 
em nova máxima, 
a 141,2 mil pontos

Pelo segundo dia seguido,
mas com volume ainda mais
fraco pelo feriado da Indepen-
dência dos Estados Unidos,
sem negócios em Nova York,
após sessão mais curta nos
mercados de lá, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
renovou máximas históricas,
tanto durante a sessão como
no fechamento desta sexta-
feira. No intradia, alcançou os
141 563,85 pontos e, no encer-
ramento, mostrava alta de
0,24%, aos 141.263,56 pontos,
com giro muito reduzido, a R$
9,01 bilhões.

Na semana, o Ibovespa (Ìn-
dice Bovespa) acumulou alta
de 3,21%, no que foi seu me-
lhor desempenho desde a se-
mana entre 22 e 25 de abril,
quando em quatro sessões ha-
via agregado 3,93%. Além dis-
so, o índice da Bolsa interrom-
peu sequência de duas sema-
nas no campo negativo, de le-
ves retrações (-0,18% na pas-
sada e -0,07%). As máximas
vistas nas duas últimas ses-
sões do intervalo conduzem,
agora, o Ibovespa a ganho de
17,44% no ano - nesta abertura
de julho, mostra avanço de
1,73% no mês.

Na semana, Vale ON, a prin-
cipal ação da carteira Ibovespa,

acumulou ganho de 4,15%, e
Petrobras também teve alta
próxima de 4% na ON (+3,99%;
PN +2,92%). Nesta sexta, com
liquidez muito reduzida pelo
feriado em Nova York, os car-
ros-chefes das commodities
mostraram variação discreta,
com a mineradora em leve alta
de 0,29% e os papéis da petrolí-
fera em alta de 0,11%, na ON, e
queda de 0,12%, na PN. Os
grandes bancos tiveram de-
sempenho misto, entre perda
de 0,31% (Santander Unit) e ga-
nho de 0,58% (Banco do Brasil
ON). Na ponta positiva na ses-
são, BRF (+3,44%), Vibra
(+2,68%), MRV (+2,11%) e
Hapvida (+1,89%). No lado
oposto, Engie (-5,16%), Yduqs
(-1,27%) e Vamos (-1,24%).

DÓLAR 
O dólar se firmou em alta

no mercado local ao longo da
tarde, em sintonia com o forta-
lecimento da moeda america-
na em relação a divisas emer-
gentes pares do real, à exceção
do peso mexicano, em dia de
baixa do petróleo. Com máxi-
ma a R$ 5,4263, na reta final
dos negócios, o dólar à vista
fechou a R$ 5,248, avanço de
0,37%. Na semana, acumulou
queda de 1,06%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 5, 6 e 7 de julho de 2025

MDIC

Ministério revisa para baixo
projeção de saldo comercial
WELTON MÁXIMO/ABRASIL

A
queda no preço das
commodities (bens
primários com cota-

ção internacional) e o cresci-
mento da economia brasileira
fizeram o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) revisar
para baixo a projeção de superá-
vit comercial (exportações me-
nos importações) em 2025. A es-
timativa caiu de US$ 70,2 bi-
lhões para US$ 50,4 bilhões.  

A projeção é atualizada a ca-
da três meses. Caso se confir-

me, o superávit será 32% menor
que o saldo positivo de US$ 74,2
bilhões registrado em 2024. A
estimativa apresentada em
abril não contemplava as políti-
cas tarifárias do presidente dos
Estados Unidos,  Donald
Trump, nem as retaliações da
China, que impactam o comér-
cio global.

"A gente vê uma leve queda
de exportações no primeiro se-
mestre, motivadas por preços
menores. E o valor é sustentado
por volume. A demanda mun-
dial vem se enfraquecendo, isso
vem afetando o preço das com-

modities”, disse o diretor do De-
partamento de Estatísticas e Es-
tudos de Comércio Exterior do
MDIC, Herlon Brandão.

Brandão também explicou
que o Brasil está aproveitando o
crescimento econômico para
importar mais, principalmente
bens de capitais, máquinas e
equipamentos usados na pro-
dução. “Por outro lado, a econo-
mia brasileira continua crescen-
do, continua demandando insu-
mos e bens de capital importa-
dos, o que deve resultar nesse
saldo comercial de US$ 50 bi-
lhões”, afirmou.

As importações crescerão
bem mais que as exportações
neste ano. O governo projeta ex-
portar US$ 341,9 bilhões em
2025, com alta de 1,5% em rela-
ção aos US$ 337 bilhões expor-
tados pelo país ano passado. Em
contrapartida, as importações
deverão atingir US$ 291,5 bi-
lhões, avanço de 10,9% em rela-
ção aos US$ 262,9 bilhões com-
prados do exterior em 2024.

Na comparação com a proje-
ção anterior, divulgada em abril,
as exportações caíram US$ 11,2
bilhões. A previsão para as im-
portações subiu US$ 8,6 bilhões.

MERCADOS

Lula defende isenção de IR até
R$ 5 mil e taxação de super-ricos
GABRIEL DE SOUSA 
E NAOMI MATSUI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva voltou a defender nesta
sexta-feira, o projeto que au-
menta a isenção de imposto de

renda para quem ganha até R$ 5
mil e disse que "as pessoas não
querem ceder".

"Decidimos que 141 mil pes-
soas que ganham mais de R$ 1
milhão paguem um pouco mais.
Não é justo. Não tiramos de nin-

guém que ganha nada. Estamos
tirando de quem ganha mais de
R$ 1 milhão, uma merreca deles",
declarou em Duque de Caxias
(RJ), durante cerimônia de anún-
cio de investimentos da Petro-
bras em refino e petroquímica.

RECADO AO CONGRESSO

Comissão divulga lista de nove
companhias abertas inadimplentes
JULIANA GARÇON/AE

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) divulgou nesta
sexta-feira, uma lista de nove
companhias abertas considera-
das inadimplentes, por não te-
rem enviado à autarquia, há no
mínimo três meses, pelo menos
um dos seguintes documentos

periódicos: formulário de De-
monstrações Financeiras Pa-
dronizadas (DFP), formulário
de Informações Trimestrais
(ITR) ou formulário de Referên-
cia (FRE)

Na lista constam as compa-
nhias abertas que não apresen-
taram, até hoje, os documentos,
com vencimento de entrega an-

terior a 3 de abril de 2025. São
elas: BBM Logística S.A.; Bom-
bril S.A. - Em recuperação judi-
cial; Cia Tecidos Santanense -
Em recuperação judicial; Reag
Capital Holding S.A.; Reag In-
vestimentos S.A.; Rossi Residen-
cial S.A. - Em recuperação judi-
cial; SPE Novo Norte Aeroportos
S.A.; Sugoi - S.A.; e Teka Tecela-

gem Kuehnrich S.A. - Em recu-
peração judicial.

Não fazem parte da lista as
companhias que estejam, se-
gundo o cadastro da CVM, em
situação de falência ou liqui-
dação, bem como aquelas que
estão com o registro suspen-
so, nos termos da Resolução
CVM 80.

CVM

BC suspende três instituições 
do Pix após ataque cibernético
WELTON MÁXIMO/ABRASIL

O Banco Central (BC) suspen-
deu cautelarmente do Pix três
instituições financeiras suspeitas
de ter recebido recursos desvia-
dos no ataque cibernético contra
a provedora de serviços tecnoló-
gicos C&M Software. Foram des-
conectadas do sistema a Trans-
feera, a Soffy e a Nuoro Pay.  

O BC vai apurar se as três em-
presas têm relação com o ata-
que, que desviou recursos de
contas que os bancos mantêm
como reserva na autoridade
monetária. A Empresa Brasil de
Comunicação (EBC) confirmou
que pelo menos R$ 400 milhões
foram desviados.

Com duração máxima de 60
dias, a suspensão é prevista pelo
Artigo 95-A da Resolução 30 do
Banco Central, de outubro de
2020, que regulamentou o Pix.
Pela resolução, o BC pode “sus-
pender cautelarmente, a qual-
quer tempo, a participação no

Pix do participante cuja conduta
esteja colocando em risco o re-
gular funcionamento do arranjo
de pagamentos”.

Sociedade de capital fechado
autorizada pelo Banco Central,
a Transfeera confirmou que a
funcionalidade do Pix foi sus-
pensa. No entanto, a compa-
nhia, que atua na gestão finan-
ceira de empresas, ressaltou que
os demais serviços oferecidos
continuam a funcionar normal-
mente.

“Nossa instituição, tampouco
nossos clientes, foram afetados
pelo incidente noticiado no iní-
cio da semana e estamos cola-
borando com as autoridades pa-
ra liberação da funcionalidade
de pagamento instantâneo”,
destacou a companhia em nota.

As outras duas instituições
suspensas do Pix são as  fin-
techs (empresas financeiras digi-
tais) Soffy e Nuoro Pay. As com-
panhias não são autorizadas pe-
lo BC a fazer parte do Pix, mas

participam do sistema instantâ-
neo de transferências em parce-
rias com outras instituições fi-
nanceiras. Nenhuma das duas
empresas se manifestou até o fe-
chamento da reportagem.

JUSTIFICATIVA
Segundo o Banco Central, a

suspensão das instituições do
Pix tem como objetivo proteger
a integridade do sistema de pa-
gamentos e garantir a segurança
do arranjo, até que as investiga-
ções sobre o desvio de recursos
do sistema financeiro sejam
concluídas.

ENTENDA O ATAQUE
Na noite de terça-feira passa-

da, um ataque cibernético nos
sistemas da empresa C&M Soft-
ware, que presta serviços tecno-
lógicos a instituições financei-
ras, resultou no desvio de recur-
sos de contas reservas que os
bancos mantêm no BC para
cumprirem exigências legais. O

dinheiro foi transferido por Pix e
convertido em criptomoedas.

Embora não opere transa-
ções financeiras, a C&M conecta
várias instituições financeiras ao
Sistema de Pagamentos Brasi-
leiro (SPB), operado pelo Banco
Central. Na última quinta-fei-
ra, o BC autorizou a empresa al-
vo do ataque a retomar as ope-
rações Pix.

A Polícia Federal, a Polícia
Civil de São Paulo e o Banco
Central investigam o caso. Em
comunicado na página da com-
panhia na internet, a C&M infor-
mou que  nenhum dado de
cliente foi vazado.

Nesta sexta-feira, a Polícia Ci-
vil de São Paulo prendeu um
funcionário da C&M que rece-
beu R$ 15 mil para dar aos cri-
minosos acesso aos sistemas da
empresa. O suspeito confessou
ter fornecido a senha de acesso
R$ 5 mil e ter recebido mais R$
10 mil para criar um sistema de
acesso aos hackers.

INVESTIGAÇÃO

Investimentos da
Petrobras reforçam
segurança energética

R$ 33 BILHÕES

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

O ministro  de Minas  e
Energia, Alexandre Silveira,
disse nesta sexta-feira que os
investimentos de mais de R$
33 bilhões anunciados pela
Petrobras, nas áreas de refi-
no e petroquímica no estado
do Rio de Janeiro, vão refor-
çar a segurança energética
do país, reduzir a dependên-
cia de importações e garantir
o abastecimento com menor
impacto para a população.  

Silveira participou, ao la-
do do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, da cerimônia
promovida pela Petrobras
para anunciar os recursos, na
Refinaria Duque de Caxias
(Reduc), no Rio de Janeiro. 

“Podemos,  queremos e
estamos ampliando o refino
do nosso petróleo aqui  no
Brasil.  Isso é segurança de
suprimento e  soberania
energética. Nossas refinarias
diminuem o preço do com-
bustível e economizam o di-
nheiro de todos, têm impac-
to na inflação, no preço do
alimento que chega à mesa
do trabalhador e em toda a
economia”, afirmou Silveira.

O ministro destacou tam-
bém o potencial do Brasil na
produção de combustíveis
sustentáveis para a aviação.
“Nos próximos meses, a Re-
duc começará a produzir 50
mil metros cúbicos por mês
de SAF [combustível susten-
tável de aviação] com con-
teúdo renovável. 

O Brasi l  está  saindo na
frente, sendo um dos princi-
pais fornecedores de SAF do
mundo. Isso é fruto da Lei do

Combustível do Futuro, que
aprovamos no ano passado”,
destacou.

A Petrobras já concluiu os
testes de produção de SAF
com até 1,2% de óleo técnico
de milho e recebeu autoriza-
ção da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) para ini-
ciar a produção comercial.

Também foram anuncia-
das a ampliação da capaci-
dade produtiva de Diesel S10
da Reduc em 76 mil  barris
por dia, a construção de uma
nova central termoelétrica
voltada à eficiência energéti-
ca e a implantação de uma
planta dedicada ao SAF 100%
renovável no Complexo de
Energias Boaventura, em Ita-
boraí, no Rio. Somente essas
três iniciativas somam mais
de R$ 27 bilhões em investi-
mentos.

A presidente  da Petro-
bras,  Magda Chambriard,
afirmou que, nos últimos 12
meses, os tributos pagos pela
companhia para União, esta-
dos e municípios somaram
R$ 270 bilhões. Ela também
destacou que a companhia
garante a segurança energé-
tica do país ao entregar 31%
de toda a energia primária
do Brasil.

“Ao longo do último ano,
produzimos 900 milhões de
barris de petróleo e conse-
guimos repor todas essas re-
servas. Ao longo dos próxi-
mos anos, vamos produzir
mais ainda. O desafio é repor
essas reservas. A Petrobras
fez  do Brasi l  um dos dez
maiores produtores e expor-
tadores de petróleo do mun-
do”, disse Magda.

O presidente disse que sua
intenção inicial era que a isen-
ção fosse para até 5 salários mí-
nimos e que há resistência à
proposta, que tramita atual-
mente na Câmara.

"É duro é que as pessoas não
querem ceder. Quem tem privi-
légio não quer abrir mão do pri-
vilégio", falou.

Além do presidente, partici-
param do evento o ministro de
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, e a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard, além
de outras autoridades.



Escultura restaurada
ganha exposição em SP

SÃO JERÔNIMO

Está em cartaz a exposição da
escultura de São Jerônimo, res-
taurada numa ação conjunta do
Acervo dos Palácios do Governo
do Estado de São Paulo e do Ins-
tituto de Pesquisas Energéticas e
Nucleares (IPEN), uma das uni-
dades técnico-científicas vincu-
ladas à Comissão Nacional de
Energia Nuclear (CNEN). A es-
cultura foi restaurada por meio
de técnica inédita no Brasil que
utiliza radiação ionizante. A
mostra é fruto da parceria de
mais de 18 anos entre o Governo
de São Paulo e o IPEN.

A cerimônia de abertura da
exposição contou com a pre-
sença do secretário-executivo
da Casa Civil do Estado de São
Paulo, Fraide Sales, de repre-
sentantes do Acervo dos Palá-
cios do Governo de SP e da
equipe científica do IPEN.

“Essa é uma combinação
poderosa: ciência de ponta
sendo aplicada à preservação
do nosso passado. A tecnolo-
gia usada aqui tem potencial
para restaurar não só outras
obras do nosso acervo paulis-
ta, mas também de museus e
instituições em todo o país e
até fora dele”, reforça Sales.

“É uma alegria enorme ter
aqui São Jerônimo, símbolo da
erudição e do conhecimento,
exposto em uma instituição
científica como o IPEN. Essa
união entre ciência, tecnologia e
cultura nos enche de orgulho”,
afirmou a diretora e superinten-
dente do IPEN, Isolda Costa.

A escultura, que representa
o patrono dos bibliotecários,
foi instalada na Biblioteca Te-
rezine Arantes Ferraz, no Blo-
co A do IPEN. 

INVERNO: Sol com nevoeiro 
ao amanhecer. Muitas nuvens à noite.Manhã Tarde Noite
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São Paulo suspende 
queima de palha de
cana em dias secos 

INCÊNDIOS

A partir desta semana, a
queima da palha da cana-de-
açúcar no estado de São Paulo
ficará proibida, entre 6h e 20h,
até 30 de novembro. Além dis-
so, sempre que a umidade re-
lativa do ar estiver abaixo de
20%, a queima será suspensa
pela Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo (Ce-
tesb) em qualquer horário do
dia. As medidas foram adota-
das para reduzir os impactos
da atividade durante o perío-
do de estiagem.

Publicada pela Secretaria
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil), a reso-
lução vale para todo o setor
sucroenergético, inclusive pa-
ra empresas que já tenham
autorização vigente. 

“Esse tipo de controle é
fundamental para proteger a
qualidade do ar, especialmen-
te em momentos mais críticos
do clima. A queima em condi-
ções de baixa umidade contri-
bui diretamente para o au-
mento da poluição e de focos
de incêndio”, explica Adriano
Queiroz, diretor de Controle e
Licenciamento Ambiental da
Cetesb.

A suspensão entra em vigor
no dia seguinte à constatação
do nível crítico de umidade. A
retomada da queima só será
permitida quando os índices
voltarem a ficar iguais ou su-
periores a 20%, conforme mo-
nitoramento da Cetesb.

Mesmo após o fim da estia-
gem, entre dezembro e junho, a
queima também poderá ser
temporariamente restrita. Se-
gundo a resolução, se a umida-
de permanecer entre 20% e 30%
por dois dias seguidos, a prática
será vetada durante o dia, sen-
do liberada apenas no período
noturno, entre 20h e 6h.

QUEIMA DA PALHA 
A queima da palha da cana

já foi amplamente utilizada

no estado de São Paulo, alcan-
çando áreas que, juntas, so-
mavam o equivalente a 1,5
milhão de campos de futebol
por safra. Hoje, essa prática
está em declínio acelerado: na
safra 2023/2024, menos de mil
hectares, ou seja, cerca de mil
campos de futebol, foram au-
torizados para queima, se-
gundo dados da própria Ce-
tesb. A redução passa de
99,9% em relação ao pico re-
gistrado em 2010.

A previsão é de eliminação
total do uso do fogo até 2030,
inclusive nas chamadas áreas
de exceção. Atualmente, a
queima só é permitida em lo-
cais com declividade acima de
12% ou em pequenas proprie-
dades, com menos de 150 hec-
tares, onde a mecanização ain-
da não é viável. Mesmo nesses
casos, é necessário solicitar
autorização com pelo menos
96 horas de antecedência.

SP SEM FOGO
A Operação SP Sem Fogo é

uma parceria entre as Secreta-
rias de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil),
Segurança Pública e Defesa
Civil do Estado. Além disso,
conta com iniciativas e inves-
timentos do Corpo de Bom-
beiros, da Polícia Militar Am-
biental, da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento
(SAA), além da própria Semil e
de suas vinculadas: Compa-
nhia Ambiental do Estado de
São Paulo (Cetesb), Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem (DER) e Fundação Flores-
tal (FF).

Para cumprir seus objeti-
vos, a Operação São Paulo
Sem Fogo desenvolve uma sé-
rie de atividades de forma per-
manente ao longo do ano, di-
vididas em fases (verde, ama-
rela e vermelha), conforme as
necessidades e priorizações
de cada período.

PARQUE

TJ autoriza concessionária
do Ibirapuera a cobrar taxa 
GIOVANNA CASTRO/AE

O
Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJSP)
decidiu que a Urbia,

concessionária do Parque do
Ibirapuera, tem autorização
para cobrar taxa de uma em-
presa de assessoria esportiva
que utiliza o espaço para trei-
namento dos seus clientes. A li-
minar diz respeito a The Run,
que foi processada pela Urbia
pelo não pagamento da taxa, e
cabe recurso.

O valor, entorno de R$ 10 por
aluno, tem sido amplamente
discutida pela categoria de as-
sessorias esportivas desde o co-
meço de 2025. O Ministério Pú-

blico apura a se há uso indevido
do espaço. Segundo Silvio Mar-
ques, promotor responsável, as
investigações caminham para
provar ilegalidade por parte da
conduta geral da concessionária
(leia mais abaixo). A Urbia nega
cometer ilegalidades.

A Associação dos Treinado-
res de Corrida de São Paulo
(ATC-SP), que representa as as-
sessorias esportivas, alega que a
taxa configuraria cobrança de
entrada em parque público para
a prática de lazer esportivo, o
que seria ilegal. Além disso, re-
clama que as regras impostas
pela concessionária seriam uma
tentativa de monopólio.

"A concessionária quer que as

assessorias assinem um contrato
feito unilateralmente por eles,
com várias cláusulas que possi-
velmente as assessorias não con-
seguirão cumprir", diz a ATC-SP.

Entre essas cláusulas, estão a
responsabilidade da assessoria
pelo atendimento médico dos
alunos caso tenham intercor-
rência no espaço e a não citação
do nome do parque nas redes
sociais sem aprovação da Urbia.

UTILIZAÇÃO 
A decisão da Justiça, assinada

pela juíza Lais Helena Bresser
Lang, da 4ª Vara Cível da capital,
diz que consta no contrato de
concessão do parque "o direito
da Concessionária de explorar o

objeto, com ampla liberdade
empresarial e de gestão de suas
atividades, explorar fontes de
receita, sub-contratar terceiros
para o desenvolvimento de ati-
vidades relacionadas à execu-
ção do objeto".

Ela destaca ainda que, con-
forme o contrato, "este direito
também lhe impõe deveres,
dentre eles cuidar para que ter-
ceiros contratados ou subcon-
tratados sejam detentores de ca-
pacidade técnica compatível
com as atividades objeto da con-
cessão". Ou seja, é obrigação da
Urbia regulamentar e acompa-
nhar, com possível taxação, em-
presas que promovem ativida-
des dentro do parque.

Número de ataques a
ônibus em SP cai, mas
vandalismo continua

FORÇA-TAREFA

GONÇALO JUNIOR/AE

Cinco ônibus foram depre-
dados entre a noite de quinta-
feira passada, e a manhã desta
sexta-feira, em São Paulo, de
acordo com a SPTrans. Os atos
aconteceram em todas as re-
giões da cidade.

Os novos casos indicam
queda dos episódios - entre
quarta e quinta-feira foram re-
gistrados 35 ataques -, mas eles
não cessaram totalmente.

Na quinta-feira, a Secretaria
da Segurança Pública iniciou
reforço de policiamento nos
corredores, garagens e termi-
nais de ônibus. Desde o dia 12
de junho, as operadoras já so-
mam 247 ônibus vandalizados.

Questionada sobre as novas
ocorrências, a Secretaria da
Segurança Pública informou
que "mobiliza cerca de 7,8 mil
policiais e 3,6 mil viaturas em
todo o Estado com o objetivo
de garantir a segurança de pas-
sageiros e funcionários do
transporte público".

O órgão diz ainda que "a
ação é uma resposta direta aos
recentes casos de vandalismo
contra ônibus na capital pau-
lista".

De acordo com a Polícia Ci-
vil, que contabiliza cerca de
180 atos de vandalismo regis-
trados em Boletins de Ocor-

rência, 60% estão concentra-
dos na zona sul da capital,
principalmente nas avenidas
Cupecê, Washington Luís e
Vereador João de Luca.

Na Avenida Washington
Luís,  no Campo Belo,  por
exemplo, uma mulher de 31
anos ficou ferida após ser
atingida por vidros quebrados
por uma pedra. O motorista
chegou a descer do veículo
para tentar identificar o en-
volvido, mas ele já havia fugi-
do do local.

A Polícia Civil apontou a
participação de adolescentes
em alguns atos de depredação
e vandalismo. A Divisão de Cri-
mes Cibernéticos atua no mo-
nitoramento de plataformas
digitais, diante da suspeita de
que os atos possam estar sendo
organizados pela internet.

Nesta sexta-feira, a SSP rea-
firmou que não há, até o mo-
mento, indícios de envolvi-
mento de organizações crimi-
nosas.

Ronaldo Sayeg, diretor do
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
descartou na quinta-feira que
o vandalismo seja uma retalia-
ção ao rompimento de contra-
to da Prefeitura de São Paulo
com as empresas Transwolff e
Upbus, por causa da suspeita
de ligação com o PCC.

SP Mulher lança Ônibus São Paulo Por 
Todas com atendimento especializado 

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Políticas para a Mulher, inaugura
neste domingo, na região do Par-
que da Independência, às 9h, o
Ônibus SP Por Todas, que percor-
rerá diversos municípios do esta-
do para ampliar o acesso de mu-
lheres paulistas a serviços de aco-
lhimento, orientação e proteção.

Alinhado ao Decreto nº
69.430/2025, o equipamento re-
força o compromisso do Gover-
no com o enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres. O
Ônibus SP Por Todas irá atuar
em locais de grande circulação e
em eventos públicos com atendi-
mento humanizado e sigiloso,
descentralizando o acesso aos
serviços integrados nas áreas psi-
cossocial, jurídica e assistencial.

“O Ônibus SP Por Todas leva-
rá dignidade e suporte imediato

para mulheres que muitas vezes
estão longe dos centros urba-
nos. Com essa iniciativa, refor-
çamos nosso compromisso de
garantir autonomia e segurança
a todas as paulistas”, afirma a
secretária Valéria Bolsonaro.

As mulheres atendidas no
Ônibus também serão orienta-
das sobre seus direitos, canais
de denúncia – como o Ligue 190
e o App SP Mulher Segura, e po-
derão ser encaminhadas às re-
des de proteção, como Delega-
cias da Mulher, Defensoria Pú-
blica, CAPS, entre outros.

COMO FUNCIONARÁ
Para garantir a qualidade e a

continuidade do atendimento, a
equipe itinerante contará com
dois psicólogos, dois assistentes
sociais e um coordenador,
atuando em plantões que in-

cluem finais de semana e turnos
noturnos. No interior do Ônibus
SP Por Todas, as mulheres terão
acesso a esses profissionais de
maneira individual e também
em grupo.

O percurso do Ônibus con-
templa paradas estratégicas em
feiras, festas populares e gran-
des eventos em diversos muni-
cípios do Estado, em parceira
com prefeituras, Ministério Pú-
blico e organizações da socieda-
de civil. Essa articulação visa
ampliar a capilaridade das
ações, fortalecer a rede de prote-
ção local e garantir que mesmo
mulheres em áreas remotas te-
nham acesso aos serviços espe-
cializados.

Infraestruturado com salas
de atendimento, espaço educa-
tivo, banheiro acessível e toldo
externo, o equipamento funcio-

nará com metas mensais que in-
cluem a realização de grupos
educativos, atendimentos psi-
cossociais conforme demanda,
encaminhamentos à rede de
proteção, além da elaboração de
relatórios quantitativos e quali-
tativos para subsidiar futuras
políticas públicas.

ABERTO À VISITAÇÃO
O Ônibus SP Por Todas esta-

rá exposto para visitação duran-
te a 28ª Corrida do Bombeiro –
2025, que terá largada às 7h na
Avenida Nazaré, 310, Ipiranga
(Zona Sul). Nesse dia, o público
poderá conhecer a estrutura e
receber informações sobre o
funcionamento do equipamen-
to, assim como orientações so-
bre os serviços oferecidos pelo
Governo do Estado para as mu-
lheres.

VIOLÊNCIA
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IMPOSTO

AGU vai demonstrar ao STF
que decreto do IOF é legal
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
advogado-geral da
União, Jorge Mes-
sias, disse nesta sex-

ta-feira que o governo federal
vai demonstrar ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que o de-
creto editado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para
aumentar as alíquotas do Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) está de acordo com
a Constituição.  

A manifestação de Messias
ocorreu após o ministro Alexan-
dre de Moraes decidir levar o ca-
so para conciliação e suspender

o decreto de Lula e a delibera-
ção da Câmara dos Deputados e
do Senado que derrubou o ato
do presidente.

O advogado-geral declarou
que reconhece a proposta de
diálogo institucional promovida
pelo ministro do Supremo. 

"A AGU valoriza a proposta
de diálogo interinstitucional su-
gerida pelo STF, reconhecendo-
a como um espaço importante
para a resolução de conflitos.
Durante essa oportunidade, a
Advocacia-Geral da União de-
monstrará a total conformidade
dos decretos presidenciais com
a Constituição, enfatizando seu

adequado uso na condução da
política econômica, cambial e
securitária do poder executivo
federal", disse.

Na avaliação de Jorge Mes-
sias, Moraes considerou "razoá-
vel e plausível" a argumentação
da União sobre a separação de
poderes entre o Executivo e o
Legislativo.

"O voto do ministro-relator
entende como razoável e plau-
sível a argumentação da União
sobre a violação do princípio
da separação de poderes, con-
forme sustentado pela AGU.
Além disso, destaca a necessi-
dade de esclarecer a dúvida le-

vantada pelo Congresso Nacio-
nal sobre possível desvio de fi-
nalidade dos decretos presi-
denciais, especialmente em ra-
zão do caráter fiscal das medi-
das", completou.

DECISÃO
A decisão de Alexandre de

Moraes foi tomada na ação na
qual o PSOL pretende anular as
votações da Câmara dos Depu-
tados e do Senado que derru-
baram o decreto editado pelo
presidente Lula e no processo
no qual a AGU pediu que o de-
creto seja considerado consti-
tucional.

Congresso analisa MP 
de reajuste para militares

PAUTA BOMBA

MARIA MAGNABOSCO/AE

A medida provisória que pre-
vê aumento nos salários dos mi-
litares das Forças Armadas será
votada pela comissão mista do
Congresso Nacional na reunião
da próxima terça-feira. O grupo
é formado por integrantes do Se-
nado e da Câmara e a proposta é
de autoria do deputado federal e
general de divisão do Exército,
Eduardo Pazuello (PL-RJ).

O relatório de Pazuello prevê
que o reajuste seja feito em duas
etapas: 4,5% em abril de 2025 e
mais 4,5% em janeiro de 2026.

O autor estima que o governo
terá um impacto orçamentário
de R$ 3 bilhões no primeiro ano
e R$ 5,3 bilhões no segundo, "o
que exigirá planejamento para
garantir o equilíbrio das contas
públicas", diz o deputado Gene-
ral Pauzuello.

A MP reajusta os soldos, que
são os salários-base pagos aos
integrantes do Exército, da Mari-
nha e da Aeronáutica. A justifica-
tiva é "melhorar a atratividade
da carreira e incentivar a perma-
nência de profissionais qualifi-
cados", conforme a descrição do
texto A comissão mista é presidi-
da pelo senador e militar Hamil-

ton Mourão (Republicanos-RS)
e tem como vice o deputado fe-
deral Carlos Zarattini (PT-SP). A
proposta altera a Lei 13.954/2019
e recebeu 23 emendas de parla-
mentares.

A primeira emenda, apresen-
tada pelo senador Efraim Filho
(União-PB), propõe incluir na
MP a isenção do pagamento do
Imposto sobre a Renda e Pro-
ventos de Qualquer Natureza,
além da dispensa da apresenta-
ção da Declaração de Ajuste
Anual, para os policiais militares
e bombeiros militares.

A justificativa para a inclusão
da emenda na MP, segundo o
senador Efraim Filho, é que "é
justo o reajuste proposto para os
militares das Forças Armadas,
mas é necessário estender os ga-
nhos ao restante dos militares
brasileiros. Os policiais e bom-
beiros militares não são alcan-
çados pelo texto original", diz o
documento.

A Medida Provisória foi edi-
tada em 28 de março e teve sua
vigência prorrogada em 27 de
maio pelo presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
AP), o que estendeu o prazo pa-
ra análise pelo Congresso por
mais 60 dias.

STF condena 643 denunciados
por participação no 8 de Janeiro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) já condenou 643 acusados
pela participação nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 2023.  

O balanço das condenações
foi divulgado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), órgão
responsável pelas denúncias en-
viadas ao Supremo para respon-
sabilizar as pessoas que invadi-
ram e depredaram as instala-
ções do Congresso, Palácio do
Planalto e do Supremo.

As condenações envolvem os
executores dos atos, que foram
apenados pelos crimes de associa-
ção criminosa armada, dano qua-
lificado, deterioração do patrimô-
nio tombado, abolição violenta do
Estado Democrático de Direito e
tentativa de golpe de Estado.

O tempo de prisão varia entre
três e 17 anos, além do pagamen-
to solidário de R$ 30 milhões pe-
los danos causados pela depre-
dação de obras de arte, móveis
históricos, estofados, aparelhos
eletrônicos, entre outros.

ACORDO
Conforme o levantamento di-

vulgado pela PGR, 555 acusados
assinaram acordo de não perse-
cução penal (ANPP) e terão seus
processos encerrados.

O acordo permite que os acu-
sados que não participaram di-
retamente dos atos de depreda-
ção possam confessar os crimes
em troca de medidas diversas da
prisão.

No dia 8 de janeiro, esses
acusados estavam em frente ao
quartel do Exército, em Brasília,

e foram acusados de associação
criminosa e incitação aos atos.

Por terem cometido crimes
de menor gravidade, eles foram
condenados a de um ano de
prisão,  mas as penas foram
substituídas pela prestação de
serviços comunitários e a pre-
sença em um curso sobre de-
mocracia.

Os acusados também estão
com o passaporte retido, porte de
arma revogado e deverão pagar
solidariamente o valor de R$ 5 mi-
lhões por danos morais coletivos.

GOLPISTAS

Após trair Lula, Motta diz que decisão
do STF está em sintonia com a Câmara
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

Ao comentar a decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que suspendeu os efeitos de de-
cretos  - do governo e do Con-
gresso Nacional - que tratam do
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo

Motta, disse nesta sexta-feira
que a medida está “em sintonia”
com o desejo da maioria do ple-
nário da Casa e também da so-
ciedade.  

“A decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes evita o au-
mento do IOF, em sintonia com
o desejo da maioria do plenário
da Câmara dos Deputados e da

sociedade. Continuamos aber-
tos ao diálogo institucional, com
respeito e serenidade, sempre
em busca do equilíbrio das con-
tas públicas e do crescimento
sustentável da economia”, es-
creveu no X.

A DECISÃO
Por meio de medida cautelar,

o ministro do STF Alexandre de
Moraes suspendeu os efeitos de
decretos que tratam do IOF. Na
decisão, ele determina ainda a
realização de uma audiência de
conciliação entre o governo fe-
deral e o Congresso Nacional
sobre o tema, agendada para o
dia 15 de julho na sala de au-
diências da Corte, em Brasília.

Sábado, domingo e segunda-feira, 5, 6 e 7 de julho de 2025
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

14º Domingo do
Tempo Comum

Aclamai o Senhor Deus, aclamai,
ó terra inteira! (Sl 65/66)

Celebramos neste domingo o décimo quarto do
Tempo Comum, após termos celebrado, no do-

mingo anterior, a solenidade dos Apóstolos Pedro e
Paulo, colunas da Igreja. A partir de agora, o Tempo
Comum segue até a Solenidade de Jesus Cristo, Rei do
Universo.

Iniciamos, nesta semana, um novo mês. Estamos
na metade do ano, momento oportuno para revisar-
mos o que realizamos no primeiro semestre e plane-
jarmos como será este novo tempo. É tempo de revi-
sar a vida, observar em que falhamos e buscar melho-
rar neste segundo semestre. Quem sabe até mesmo
buscar o Sacramento da Reconciliação.

O Senhor nos envia em missão, a exemplo do que
fez com os discípulos no Evangelho de hoje. Somos
chamados e enviados por Ele. O Senhor nos chama e
espera que respondamos com o nosso “sim”. Essa res-
posta afirmativa ao chamado do Senhor nasce da ora-
ção: é na intimidade com Ele que podemos responder
com generosidade à sua voz.

Ao longo do Tempo Comum, acompanhamos Je-
sus anunciando o Reino de Deus – esse Reino que é
amor, esperança, paz, justiça e compaixão. Hoje, Ele
nos envia a fazer o mesmo: anunciar o Reino com a vi-
da e com as ações. O Senhor nos envia a visitar os
doentes e idosos, socorrer os necessitados, dar de co-
mer a quem tem pouco, e anunciar a esperança que
vem d’Ele. Não tenhamos medo de sermos discípulos
e missionários do Senhor. O Espírito Santo está co-
nosco desde o nosso batismo e nos orienta no cami-
nho da missão.

O domingo é o Dia do Senhor, pois é o dia em que
Cristo ressuscitou dos mortos. Ele ganha, assim, um
novo sentido. O domingo é dia de reservarmos tempo
para participar da celebração eucarística, de prefe-
rência com nossa família. Isso também é uma forma
concreta de edificar o Reino de Deus. Na missa, escu-
tamos o que Ele tem a nos dizer e, ao sairmos da cele-
bração, podemos transmitir essa Palavra àqueles que
não puderam estar conosco. Quando nos sentirmos
cansados e fatigados sob o peso do trabalho semanal,
o Senhor nos acolhe e nos dá descanso. A Eucaristia
nos fortalece para enfrentarmos a semana de trabalho
e estudo. Jesus nos atrai para junto de si, e nos alimen-
ta com seu Corpo e Sangue.

A primeira leitura da missa deste domingo é do livro
do profeta Isaías (Is 66,10-14c). Isaías foi um grande
profeta, que viveu logo após o exílio da Babilônia. Mui-
tas das profecias que fez sobre Jesus se cumpriram. Ele
previa tempos de paz para Israel, sobretudo com a
chegada do Messias. Sua missão era dar novo ânimo
ao povo, entristecido e desanimado após o exílio.

O povo de Deus havia se afastado do Senhor, rom-
pido a aliança e se tornado infiel. Por isso, Deus per-
mitiu o exílio na Babilônia, para que refletissem sobre
suas ações. No entanto, Deus sempre permaneceu
fiel. Ele não desejava o castigo, mas sim a conversão, e
resgatou o povo do exílio. Enviou Isaías como profeta
com a missão de anunciar esperança, renovar os co-
rações, afirmar que o bem sempre vence o mal, e que
os momentos difíceis passam – e logo vem a alegria.

O profeta nos encoraja também hoje. Deus fez uma
aliança conosco e deseja que sejamos fiéis. As dificul-
dades passam e a alegria volta. Sigamos o caminho do
bem, anunciando o Reino de Deus com a vida.

O Salmo responsorial é o 65(66), que diz: “Aclamai
o Senhor Deus, aclamai, ó terra inteira!” Aclamemos o
Senhor, que fez aliança conosco, que nos escolheu
desde o batismo e nos envia para anunciar o Reino.
Ele é fiel e espera nossa fidelidade a Ele e à missão que
nos confiou.

A segunda leitura é da carta de São Paulo aos Gála-
tas (Gl 6,14-18). Nela, Paulo ensina à comunidade que
ninguém deve se gloriar por mérito próprio. A verda-
deira glória vem da cruz de Cristo. Nada do passado
tem mais valor diante da nova vida, que nasce a partir
da cruz do Senhor.

O Evangelho deste domingo é de Lucas (Lc 10,1-
12.17-20). Nele, Jesus, vendo a necessidade de que o
Reino fosse anunciado a mais pessoas, envia outros
72 discípulos em missão, às cidades e lugares para on-
de Ele mesmo deveria ir. E diz: “A messe é grande,
mas os operários são poucos”, e ainda: “Pedi, pois, ao
dono da messe que envie operários para a sua messe.”
O Senhor continua a nos exortar hoje: devemos pedir
ao Pai mais operários. O Senhor continua chamando
e espera que cada um de nós responda com o “sim”,
para que o Reino continue sendo anunciado.

Os setenta e dois discípulos retornam da missão
com alegria, dizendo que até os demônios lhes obe-
deciam por causa do nome de Jesus. Quando anun-
ciamos Jesus e edificamos o Reino de Deus aqui na
terra, recebemos como recompensa a vida eterna.

O Senhor também espera que nós voltemos alegres
da missão realizada, trazendo frutos abundantes. Seja-
mos perseverantes no anúncio da Palavra, mantendo-
nos firmes na missão que Ele nos confiou. Vivamos o
Reino de Deus com plenitude nesta vida, para que pos-
samos contemplá-Lo plenamente no Reino dos Céus.

Celebremos com alegria este 14º Domingo do Tem-
po Comum e tenhamos, no coração, o firme propósito
de sermos discípulos e missionários do Senhor. Reze-
mos, pedindo com fé, mais operários para a messe.

Tels.: (21)
99122-4278



Estado bate recorde
de novas empresas
abertas no 1o semestre 

2025

A economia do Estado do
Rio de Janeiro alcançou um
marco histórico no primeiro
semestre de 2025. De janeiro a
junho, a Junta Comercial do
Estado do Rio de Janeiro (Ju-
cerja) registrou a abertura de
42.927 empresas, o maior nú-
mero já computado em um
primeiro semestre nos 216
anos da autarquia. O total re-
presenta um crescimento de
16,5% em relação ao mesmo
período de 2024, quando fo-
ram abertas 36.843 empresas,
e um aumento de 15,5% em re-
lação ao antigo recorde, esta-
belecido em 2022, com 37.167
novos negócios.

“O ambiente de negócios
no Rio de Janeiro, cada vez
mais favorável para quem
quer empreender, é resultado
de uma política consistente de
estímulo ao empreendedoris-
mo, de modernização dos ser-
viços públicos e de segurança
jurídica. Quando o poder pú-
blico atua promovendo as
condições necessárias para
que o setor produtivo cresça,
gere empregos e contribua pa-
ra o desenvolvimento susten-
tável do estado, os resultados
aparecem”, comentou o go-
vernador Cláudio Castro.

A marca de 2025 foi alcan-
çada após o registro de 6.516
empresas no mês de junho. O
número ficou muito próximo
do recorde do mês, alcançado
em 2024, com 6.597 novos ne-
gócios abertos. Ao todo, a Ju-
cerja já registrou quatro recor-
des mensais neste ano: em ja-
neiro (7.164), fevereiro (8.385),

março (7.089) e maio (6.943).
As principais atividades

dos novos empreendimentos
refletem a diversidade do am-
biente de negócios fluminen-
se. Lideram o ranking os servi-
ços de escritório (1.497), con-
sultórios de psicologia e psica-
nálise (1.226), consultórios
médicos (1.165), comércio de
vestuário (1.081) e restauran-
tes (986).

O desempenho recorde no
primeiro semestre mostra co-
mo a Jucerja tem atuado, na
prática, para tornar o ambien-
te de negócios mais simples e
acolhedor para quem quer
empreender. Com processos
cada vez mais simplificados, a
autarquia vem contribuindo
para o crescimento da econo-
mia fluminense.

“Este é um resultado que
confirma a solidez do ambien-
te empreendedor fluminense.
Cada nova empresa representa
um impulso para a economia,
com mais empregos, oportuni-
dades e arrecadação. A atua-
ção da Jucerja tem sido pauta-
da pela modernização dos ser-
viços e pelo compromisso com
a desburocratização, o que
vem tornando o Estado do Rio
cada vez mais atrativo para
quem deseja empreender”,
afirmou o presidente da Jucer-
ja, Sergio Romay.

Entre os municípios que
mais abriram empresas no
primeiro semestre de 2025 es-
tão: Rio de Janeiro (21.590),
Niterói (3.147), Duque de Ca-
xias (1.576), São Gonçalo
(1.355) e Nova Iguaçu (1.206).

EUA

Democratas condenam
megapacote de Trump 
É

grande e é bonito, diz o
presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump.

Mas para muitos líderes demo-
cratas, o projeto que diminui
impostos para empresários, am-
plia gastos e reduz a verba de
programas sociais aprovado pe-
los aliados republicanos de
Trump no Congresso na quinta-
feira passada, representa a cha-
ve para o ressurgimento do Par-
tido Democrata.

Mesmo antes da votação fi-
nal, as autoridades democratas
estavam finalizando planos am-
biciosos para comícios, campa-
nhas de registro de eleitores, pu-
blicidades, excursões de ônibus
e até mesmo uma vigília de vá-
rios dias, tudo com o objetivo de
destacar os elementos mais con-
troversos do projeto apelidado
por Trump de "Big Beautiful Bi-
ll": cortes profundos na rede de
proteção social do país que dei-
xarão quase 12 milhões de pes-
soas a mais sem cobertura de
saúde e milhões de outras sem
assistência alimentar, de acordo
com o Escritório de Orçamento
do Congresso, que não é parti-
dário.

Em campos de batalha políti-
ca no Alasca, em Iowa, na Pen-
silvânia e na Califórnia, os de-
mocratas começaram a usar o
projeto de lei contra os republi-
canos. Os democratas estão pro-
metendo que a conquista da po-
lítica doméstica do presidente
republicano até o momento será
a questão definidora de todas as
eleições importantes até a meta-
de do próximo outono.

"Uma coisa está bem clara: os
republicanos são responsáveis
por essa bagunça e ela é um al-
batroz em volta do pescoço de-
les rumo às eleições de meio de
mandato", disse o presidente do
Comitê Nacional Democrata,
Ken Martin, à reportagem. "Essa
é a legislação menos popular da
história moderna e, quanto mais
os eleitores tomam conheci-
mento dela, mais a odeiam. Essa
é uma diretriz clara para os de-
mocratas: vamos nos certificar
de que cada eleitor saiba quem é
o responsável."

"Longe de um bom ponto de
partida"

No entanto, mesmo com a
opinião pública inicial a seu fa-
vor, está longe de ser certo que
a legislação será o vencedor
político que os democratas es-
peram.

A marca democrata continua
profundamente impopular, o

partido não tem um líder claro,
sua mensagem é confusa e os
elementos centrais da base de-
mocrata estão frustrados e à de-
riva. Algumas das disposições
do projeto de lei não entrarão
em vigor até depois da eleição
de 2026, portanto, os eleitores
podem não ter sentido todo o
impacto até o momento da vota-
ção. Ao mesmo tempo, não está
claro quantos eleitores estão
prestando atenção ao debate em
Washington.

O comitê de ação política dos
democratas, Priorities USA,
alertou esta semana que o parti-
do precisa se esforçar mais se
quiser que sua mensagem seja
transmitida.

"Não podemos simplesmente
presumir que, por estarmos com
raiva, os eleitores com os quais
precisamos nos comunicar es-
tão com raiva. Todos precisam
se mobilizar e perceber o enor-
me desafio que temos pela fren-
te", disse a diretora executiva do
Priorities USA, Danielle Butter-
field. "Não estamos nem perto
de um bom ponto de partida."

O projeto de lei prevê US$ 4,5
trilhões em incentivos fiscais
que foram promulgados no pri-
meiro mandato de Trump e que
teriam expirado se o Congresso
não agisse. As novas isenções
permitirão que os trabalhadores
deduzam as gorjetas e o paga-
mento de horas extras. Há US$
1,2 trilhão em cortes no Medi-
caid (programa de saúde social
dos EUA) e nos vales-alimenta-
ção e um grande retrocesso nos
investimentos em energia verde.
O não partidário Escritório de
Orçamento do Congresso dos
EUA (CBO, na sigla em inglês)
estima que o pacote acrescenta-
rá US$ 3,3 trilhões ao déficit ao
longo da década.

DEMOCRATAS
Em particular, alguns demo-

cratas admitiram que os repu-
blicanos foram inteligentes ao
aprovar o projeto de lei na vés-
pera de um fim de semana de fe-
riado, quando menos eleitores
estariam prestando atenção.

Enquanto alguns democratas
em Washington previam uma
reação política negativa em todo
o país, a resposta foi um pouco
silenciosa na quinta-feira, 3,
véspera do Dia da Independên-
cia dos EUA, em um evento de-
mocrata em Iowa, a apenas 16
quilômetros do State Fair-
grounds, onde Trump mais tar-
de atraiu milhares de pessoas

para um comício noturno.
Uma plateia de aproximada-

mente 100 pessoas ouviu as au-
toridades democratas locais se
insurgirem contra a legislação e
conclamarem os eleitores a des-
tituir o deputado republicano
Zach Nunn, o congressista local,
por apoiá-la.

Michael Rieck, de 69 anos,
um dos espectadores, disse que
os democratas de Iowa lhe en-
viaram uma mensagem sobre o
comício, mas quando ele aces-
sou a internet para saber mais,
"não havia nada".

"Mandei uma mensagem de
volta para eles dizendo que não
estava vendo nenhum anúncio",
disse ele. "Eles corrigiram isso
lentamente. Ainda não estou
impressionado com o que eles
fizeram para anunciar esse
evento."

Rieck disse que deseja que os
diferentes grupos do partido
coordenem melhor sua mensa-
gem.

Os ativistas progressistas es-
tavam passando por Minnesota
em um grande ônibus verde, co-
mo parte da turnê "Stop the bi-
llionaire giveaway" (Pare a doa-
ção bilionária) da Fair Share
America, com 29 paradas. O
grupo está focado em distritos
congressionais liderados por re-
publicanos, onde os parlamen-
tares eleitos deixaram, em gran-
de parte, de realizar reuniões
presenciais com os eleitores.

"Sabemos que estamos lutan-
do contra a correnteza", disse a
diretora executiva da Fair Share,
Kristen Crowell. "Mas quando as
pessoas ouvem exatamente o
que está nesse projeto de lei,
elas se opõem veementemente."

PESQUISAS
De modo geral, o projeto de

lei é impopular, de acordo com
pesquisas de opinião realizadas
durante o mês de junho, embora
algumas disposições individuais
sejam apoiadas.

Por exemplo, uma pesquisa
do Washington Post/Ipsos cons-
tatou que a maioria dos ameri-
canos concorda com o aumento
do crédito fiscal anual para
crianças e a eliminação dos im-
postos sobre os ganhos com gor-
jetas, e cerca de metade apoia as
exigências de trabalho para al-
guns adultos que recebem o Me-
dicaid.

Por outro lado, o levanta-
mento constatou que a maioria
se opõe à redução do financia-
mento federal para assistência

alimentar a famílias de baixa
renda e ao gasto de cerca de US$
45 bilhões para construir e man-
ter centros de detenção de imi-
grantes.

O preço pode ser um ponto
de atrito: cerca de 6 em cada 10
americanos entrevistados na
pesquisa disseram ser "inaceitá-
vel" que o projeto de lei deva au-
mentar a dívida nacional dos
EUA - atualmente em US$ 36 tri-
lhões - em cerca de US$ 3 tri-
lhões na próxima década.

Mas as pesquisas indicam
que a maioria dos cidadãos tam-
bém não está prestando atenção
às nuances do projeto de lei. O
levantamento do Washington
Post/Ipsos constatou que ape-
nas cerca de um terço dos adul-
tos ouviram falar "muito" ou
"bastante" sobre o megapacote
fiscal.

PLANOS PARA O VERÃO
O Comitê Nacional Demo-

crata e seus aliados planejam
um "verão de mobilização", com
a realização de assembleias pú-
blicas, treinamentos e ações de
registro de eleitores em pelo
menos 35 distritos congressio-
nais considerados competitivos.
A campanha terá como foco
principal o projeto de lei de
Trump.

A governadora do Kansas,
Laura Kelly, que preside a Asso-
ciação dos Governadores De-
mocratas, afirmou que o partido
precisa manter o conteúdo da
proposta em evidência para ga-
rantir que o tema esteja presen-
te nas eleições legislativas de
meio de mandato e até na próxi-
ma eleição presidencial, em
2028. "Teremos que manter isso
no radar", disse ela.

Grupos progressistas tam-
bém estão organizando um dia
de ação "Families First" (Famí-
lias em Primeiro Lugar), marca-
do para 26 de julho, com ativida-
des em todos os 50 estados. A
mobilização vai destacar o im-
pacto dos novos cortes no Medi-
caid e incluirá uma vigília de 60
horas no Capitólio dos EUA.

"Fizemos uma promessa uns
aos outros e às próximas gera-
ções de que haveria uma rede de
proteção quando precisássemos
dela. E é isso que está sendo des-
montado. E as pessoas não vão
aceitar isso", afirmou Ai-jen
Poo, uma das organizadoras do
Families First e presidente da
Aliança Nacional de Trabalha-
doras Domésticas.

Zelensky diz ter fechado acordo
com Trump para reforçar defesa 
MATHEUS ANDRADE/AE

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, conversou
nesta sexta-feira, por telefone
com o homólogo americano, Do-
nald Trump, ocasião na qual dis-
cutiram a situação atual da guer-
ra envolvendo a Rússia, incluin-
do os ataques aéreos russos e os

desenvolvimentos mais amplos
na linha de frente.

Em uma postagem no X, o
ucraniano disse que Trump "está
muito bem informado", e agra-
deceu sua atenção à Ucrânia.
"Conversamos sobre oportuni-
dades em defesa aérea e concor-
damos que trabalharemos juntos
para fortalecer a proteção de

nossos céus. Também concorda-
mos com uma reunião entre nos-
sas equipes", disse ainda Zelens-
ky.

"Tivemos uma conversa deta-
lhada sobre as capacidades da
indústria de defesa e a produção
conjunta. Estamos prontos para
projetos diretos com os Estados
Unidos e acreditamos que isso é

UCRÂNIA

Prefeitura faz balanço do
‘Jaé’ e detalha transição 

VALE TRANSPORTE

O vice-prefeito do Rio,
Eduardo Cavaliere, e a secretá-
ria municipal de Transportes,
Maína Celidonio, apresenta-
ram, nesta sexta-feira, um ba-
lanço da implementação do
Jaé, novo sistema de bilheta-
gem digital da cidade, e deta-
lharam os próximos passos da
transição. Mais de 2,6 milhões
de cadastros foram realizados e
mais de 1,6 milhão de cartões
emitidos, em uma evidente
consolidação do avanço na di-
gitalização do transporte públi-
co carioca.

“Estamos muito satisfeitos
com o resultado desse mês de
adesão das gratuidades ao Jaé e
com a tranquilidade de que
amanhã, dia 5 de julho, confor-
me planejado, iniciamos a ope-
ração exclusiva do Jaé para as
gratuidades do município.
Agradecemos muito o esforço
que foi feito por parte dos cario-
cas e da população da região
metropolitana, que aderiram
ao Jaé ao longo das últimas se-
manas”, afirmou Eduardo Ca-
valiere.

A partir deste sábado, o Jaé
passa a ser o único sistema váli-
do para as gratuidades nos mo-
dais de transporte municipais
— ônibus, BRT, VLT, vans e ca-
britinhos. Usuários com direito
ao benefício devem fazer o ca-
dastro para poderem utilizar o
cartão amarelo do Jaé, que é
emitido na hora nos postos de
atendimento. Foram realizados
1,1 milhão de cadastros de gra-
tuidade e 644 mil cartões emiti-
dos para este público.

“É muito importante ressal-
tar que o cadastro no Jaé não
acaba hoje nem amanhã. Ele é
permanente. Mesmo para
quem tem direito à gratuidade,
como idosos, PCDs, doentes
crônicos e estudantes, o pro-
cesso de cadastramento é con-
tínuo. Atualmente, mais de
meio milhão de cariocas já uti-
lizam o Jaé diariamente para
embarcar nos transportes mu-
nicipais do Rio”, disse a secre-
tária Maína Celidonio. A partir
do dia 2 de agosto, o uso do Jaé
passa a ser obrigatório para to-

dos os usuários. A medida in-
clui os passageiros dos trans-
portes municipais, inclusive os
usuários de vale-transporte. As
empresas empregadoras de-
vem procurar a empresa res-
ponsável pelo Jaé o quanto an-
tes para habilitar o benefício de
seus funcionários.

O Jaé pode ser utilizado tan-
to de forma digital, pelo aplica-
tivo, quanto com cartão físico
vinculado à conta do usuário. O
app permite solicitar o cartão,
fazer recargas via PIX, cartão de
crédito ou boleto, pagar passa-
gens por QR Code, consultar
saldo, verificar extratos, blo-
quear ou solicitar segunda via.
O saldo não expira e permane-
ce protegido em caso de perda
ou roubo.

Também está disponível o
cartão avulso, que pode ser ad-
quirido em máquinas localiza-
das em estações do BRT e VLT.
Esse modelo não exige cadastro
e funciona de forma indepen-
dente, sem vínculo com CPF ou
conta digital, mas os créditos
pagos ficam restritos ao cartão
e não podem ser recuperados
em caso de perda ou roubo.

Para garantir uma transição
tranquila, a prefeitura vem for-
talecendo a rede de atendimen-
to presencial. Todos os 17 pos-
tos funcionam de segunda a sá-
bado, das 7h às 19h. Quatro de-
les foram estruturados como
Super Postos, com maior capa-
cidade de atendimento: o Clu-
be do Servidor Municipal (Ci-
dade Nova), a Nave do Conhe-
cimento (Engenho de Dentro),
o Centro Esportivo Miécimo da
Silva (Campo Grande) e a Vila
Olímpica de Deodoro.

Além disso, foram criados,
recentemente, dois novos pos-
tos para ampliar a capilaridade
do serviço: no Shopping dos
Peixinhos, em Madureira, ex-
clusivo para gratuidades, e na
Arena Jovelina Pérola Negra, na
Pavuna. 

O Terminal Paulo da Portela
continua atendendo o público
geral. Na Zona Sul, o posto de
Botafogo foi realocado para a
Rua Dona Mariana, 48.

ONU retira inspetores nucleares
do Irã por motivos de segurança

A Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA) da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) está retirando seus ins-
petores do Irã por questões de
segurança, rompendo os laços
entre a agência e Teerã, que no
início desta semana suspendeu
a cooperação com a organiza-
ção, segundo pessoas familiari-

zadas com o assunto.
A equipe de inspetores foi

levada por via terrestre para fo-
ra do Irã, apesar das partidas
internacionais dos principais
aeroportos iranianos terem re-
tomado as operações normais
após um conflito de 12 dias
com Israel, disseram duas das
fontes.

Desde a ofensiva de Israel
contra o Irã, em 13 de junho, os
profissionais estavam impossi-
bilitados de visitar as instalações
nucleares do país.

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, havia ordenado na
quarta-feira, 2, a suspensão da
cooperação do país com a AIEA,
após ataques aéreos americanos

e israelenses atingirem suas ins-
talações nucleares mais impor-
tantes.

Os ataques provavelmente li-
mitaram ainda mais a capacida-
de dos inspetores de rastrear o
programa de Teerã, que vinha
enriquecendo urânio a níveis
próximos aos necessários para a
fabricação de armas.

AIEA

INVERNO: Sol com nevoeiro ao 
amanhecer. Noite firme.
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extremamente importante para a
segurança, especialmente quan-
do se trata de drones e tecnolo-
gias relacionadas", escreveu.

"Também abordamos a aqui-
sição e o investimento mútuos.
Por fim, trocamos opiniões sobre
a situação diplomática e o traba-
lho conjunto com os EUA e ou-
tros parceiros", concluiu o ucra-
niano.

Na quinta-feira, Trump afir-
mou ter conversado "sobre várias
coisas" com o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin. O republica-
no informou que os dois falaram,
entre outros tópicos, sobre o Irã e
a guerra na Ucrânia. 
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